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       Dedicatória


      Aos meus pacientes e alunos...


      A todas as crianças do mundo, de 0 a 120 anos,


      que, a partir de suas feridas,


      tiveram ou terão a bênção, a consciência e a coragem


      de tornarem-se adultos comprometidos, criativos,


      amorosos e solidários.


      A todas as crianças do mundo, de 0 a 120 anos,


      que não tiveram a mesma possibilidade.

    

  


  
     


    
       O mundo seria muito mais iluminado e amoroso se conseguíssemos OLHAR nos olhos de cada adulto e RECONHECÊSSEMOS E CUIDÁSSEMOS da criança ferida que mora lá dentro.


      O mundo seria muito mais alegre e justo se conseguíssemos OLHAR nos olhos de cada criança e RECONHECÊSSEMOS E CUIDÁSSEMOS do adulto frustrado que mora lá dentro.


      O mundo seria muito mais confiável e colorido se conseguíssemos OLHAR nos olhos de nós mesmos e RECONHECÊSSEMOS E CUIDÁSSEMOS de todas as crianças que moram dentro de nós.


      O mundo seria um verdadeiro útero de inspiração e amor se CUIDÁSSEMOS MELHOR UNS DOS OUTROS!


      Mônica Guttmann

    


    

  


  
     
       APRESENTAÇÃO


      Nosso imaginário é um céu aberto, aberto às luzes e às sombras da existência.


      Sujeito às luzes e às sombras da natureza humana e da vida.


      Nosso imaginário é uma grande fonte de sabedoria, e quanto mais próximo da consciência, mais torna-se fonte de criatividade e realizações.


      Em nosso imaginário moram nossas mais profundas crenças, ilusões, feridas, fantasias, percepções, projeções, projetos e sonhos.


      Em nossa infância, nutrimos e somos nutridos por nosso imaginário.


      Emocionamo-nos a partir das imagens que captamos e sentimos.


      Criamos a partir de nossas emoções.


      A fonte de todas as emoções e criações humanas é a imaginação.


      O mundo ao nosso redor, através de nossas famílias e culturas, torna-se cenário de inspiração para nosso espaço de percepção e interiorização da existência.


      Na busca por amor, e em sua profunda fidelidade ao amor, a criança aprende a chamar a atenção dos adultos ao seu redor a partir da maneira como é vista, reconhecida e cuidada.


      A fidelidade da criança é tão profunda que ela é capaz de doar sua vida ou de entregar sua alma àqueles que ama ou dos quais tanto espera receber amor.


      A criança é fiel em suas esperanças e expectativas, pagando um preço muitas vezes altíssimo (já vestida de adulta!) ao fazer escolhas afetivas e profissionais que visam satisfazer aos desejos de seus pais em sacrifício de seus próprios desejos, dons ou buscas.


      A criança quer e necessita agradar. Quer e necessita atenção. E, quando não recebe a atenção que tanto merece, passa a criar dinâmicas para conseguir o que deseja. Imagina, forma e cria caminhos nem sempre saudáveis para conseguir o que tanto deseja: atenção, reconhecimento, cuidado e amor.


      Imita e desafia os adultos à sua volta, sempre da maneira mais intensa e muitas vezes sutil, usando linguagens e expressões que têm como objetivo e intenção unicamente a busca da aceitação e do amor.


      Para ser amada, a criança é capaz das maiores invenções e expressões.


      Cria histórias, interioriza crenças que não são dela, deixa-se sequestrar pelo mundo dos adultos, sofre em silêncio ou fazendo barulho, mas não desiste de seus propósitos (na maioria das vezes, inconscientes): ser respeitada em seus espaços e amada pelo que é.


      Quando me refiro à criança, falo de todos nós, adultos que um dia fomos criança e que a trazemos dentro de nós (sempre e para sempre), mais escondida e calada ou mais expressiva e viva.


      Na criança, tanto na que existe fora como na que ainda existe dentro de nós, estão guardadas nossas mais profundas e fortes crenças, forças, desejos e projetos de vida!


      A criança está em toda parte e em todos nós.


      Tudo o que percebemos e sentimos quando somos crianças tem uma força determinante na vida de todos nós quando nos tornamos adultos.


      Cuidar bem da criança é cuidar bem do mundo.


      Olhar bem para nossa criança é olhar bem para nós mesmos.


      Aprender e honrar a criança é transformar e salvar o mundo.


      A criança é a semente mais importante do planeta, pois é nela que mora toda possibilidade de criação tanto para a luz como para a sombra. Na criança moram sementes de construção e de destruição.


      Observar e conhecer o imaginário da criança e aprender com ele é aprender mais sobre nossas feridas e nossas potencialidades, sobre nossa criatividade e nosso poder de transformação.


      E é por essa razão que, como psicóloga, psicoterapeuta, arteterapeuta e escritora, volto-me principalmente para a criança: a interna (que mora nos adolescentes e adultos) e a externa.


      Acredito que nossas mais profundas feridas foram criadas em nossa infância, pois é lá que sentimos e percebemos o mundo à nossa volta com maior sensibilidade e profundidade.


      Acredito que a arte e a literatura são poderosas ferramentas de encontro, aceitação e transformação de nossas imagens internas.


      Através da arte e da literatura, podemos dar novo significado a imagens e histórias, ampliando nossa consciência sobre nós mesmos e o sentido de nossas vidas.


      Como terapeuta de crianças e adultos, busco facilitar o encontro de cada pessoa com a criança que é, foi e permanecerá sendo ou deseja transformar.


      Neste livro, compartilho alguns sentimentos, algumas reflexões, experiências, atividades e propostas que visam ampliar a compreensão desse poderoso e fértil cenário que nos habita, que é a nossa imaginação, fruto da criança que fomos, somos, cuidamos e esquecemos!


      BEM-VINDOS AO MUNDO DA CRIANÇA!


      BEM-VINDOS AO MUNDO IMAGINÁRIO DA CRIANÇA ATRAVÉS DA ARTE E DA LITERATURA!


      “Existe na alma da criança um segredo impenetrável que se revela gradualmente enquanto se desenvolve. A consciência vem ao mundo como uma bola incandescente de imaginação.


      A imaginação está intimamente ligada à criatividade, à ingenuidade, às reações aos desafios da vida. O que imaginamos é o que criamos. Atualmente, o mundo está tomado pelo conflito, pela violência, pela segregação, pelo patriarcado e pela ruína ecológica. Se conseguirmos imaginar que a não violência e a paz são possíveis, que a diversidade é linda, que a igualdade é desejável, que pertencemos à Terra, que as verdades religiosas absolutas não são a última palavra, então, de fato, um mundo diferente pode ser possível. Mas, primeiro, ele precisa ser imaginado” (Maria Montessori).


      


      

    


    

  


  
     
       1.


      TUDO É GRANDE, FORTE E VERDADEIRAMENTE REAL NO MUNDO DA CRIANÇA


      Imaginem...


      Em algum momento dentro da barriga de nossas mães (daí já temos algo absoluta e inquestionavelmente em comum, que todos nascemos de uma mãe!), começamos a sentir e a captar o mundo à nossa volta, seja através de nós mesmos, seja através das sensações e dos sentimentos de nossas mães.


      Nesse momento, já estamos vivos e somos alguém!


      Muitas pesquisas foram e são feitas para descobrir como e até onde um bebê ainda na barriga da mãe pode captar, sentir e já participar de alguma maneira das emoções e das sensações da vida aqui de fora, e todas elas nos levam a crer que o feto ou o bebê na barriga já sente muitas coisas a respeito do mundo de dentro e de fora.


      Mesmo sem consciência, ou em um outro estado de consciência, o bebê na barriga já está em contato e já recebe e envia sinais de percepção do que é a vida aqui fora.


      Imaginem...


      Que todos nós temos isso em comum. Passamos por uma barriga, seja ela uma barriga receptiva ou não, seja ela saudável ou não, seja ela confortável ou não, todos nós somos sobreviventes de uma etapa da vida fundamental para nossa existência: a formação de nosso corpo. Quanto às questões da alma e do espírito, estas já são relativas às crenças de cada cultura ou grupo, mas a formação de nosso corpo é inquestionável!


      Imaginem...


      O que é estar em processo de formação dentro da barriga de alguém que vive no mundo aqui de fora, com suas percepções, emoções, seus sentimentos, conflitos, suas neuroses, alegrias, tristezas, realizações...


      Como será que captamos todas essas emoções?


      Será que temos algum filtro ou alguma individualidade naquilo que recebemos do mundo aqui de fora?


      Será que tudo que nossa mãe sente sentimos também?


      Imaginem...


      Que, em algum momento desse nosso desenvolvimento, somos empurrados para fora daquele mundo aparentemente tão completo, que nos oferecia nutrição, calor e conforto.


      Imaginem...


      Que somos lançados a esse mundo aqui de fora sem nenhum ensaio.


      Novas luzes, cores, sensações acontecem repentinamente e algo completamente novo se inicia: a vida fora da barriga.


      Ou será que entramos em uma outra barriga chamada planeta Terra, que é um tanto quanto maior e talvez um tanto quanto mais imprevisível e assustadora?


      Será por isso que já chegamos chorando?


      Será que já sentimos a saída da barriga de nossas mães como uma grande rejeição?


      Será que todos nós, seres humanos, temos também isso em comum: o sentimento de rejeição?


      Será que o mundo seria mais amoroso e acolhedor se já chegássemos a ele sem esse sentimento?


      Será isso real?


      Será que a rejeição existe mesmo?


      Ou será tudo isso uma grande viagem da imaginação?


      Será a rejeição um sentimento ilusório? Uma projeção de nossos medos mais profundos?


      Afinal, também poderíamos sentir que aquele empurrão inicial, que nos põe para fora da barriga, pudesse ser um convite ansioso da vida aqui de fora para que chegássemos logo e iniciássemos nossas histórias.


      Será isso?


      Será que transformamos bons convites em sentimentos de rejeição?


      Imaginem...


      Que chegamos à vida aqui de fora assustados com o tamanho desta nova barriga e que apenas aos poucos vamos abrindo os olhos e regulando o melhor ângulo e a melhor luz para nossa adaptação. (Aliás, passamos a vida inteira tentando abrir os olhos para os melhores ângulos, buscando ampliar a consciência e iluminar as partes que ainda são sombrias e escuras.)


      Imaginem...


      Que, através da nossa boca, vamos sentindo, captando e nos relacionando inicialmente com o mundo (aliás, nossa boca segue sendo nosso canal de comunicação, expressão e conexão com o mundo) e que o gosto da vida começa a entrar em nós, criando nossas primeiras impressões e sensações.


      Imaginem...


      Que, no início, o mundo gira em torno de nós.


      Somos carregados para lá e para cá, e tudo de que necessitamos vem ao nosso encontro. Ao menos o mínimo necessário, que é o leite ou o alimento que recebemos.


      Nem sempre vêm o afeto e o contato físico necessários ou suficientes...


      Nem sempre vêm a atenção e o olhar necessários ou suficientes...


      E o que é o suficiente?


      Será isso igual para todos? Será que cada um de nós tem sua medida para o que é o suficiente?


      Imaginem...


      Que chegamos à vida levando um susto por sermos lançados a uma barriga tão diferente e grande, onde somos todos de alguma maneira desajeitados e carentes.


      Se somos carentes, qual será nossa medida do que é suficiente?


      Será que isso depende do corpo? Da alma? Do espírito?


      De alguma percepção ou sabedoria particular de cada um?


      Por que será que percebemos crianças e adultos que são gratos pelo que vivem, e outros que vivem a vida na falta, na dívida, na carência, no medo de não ter ou de não receber? Será isso uma questão do corpo, da alma, das barrigas?


      Imaginem...


      Que nem todos nós trazemos o dom do sentimento de gratidão e que na maioria das vezes sentimos que algo nos falta... que ainda precisamos buscar e encontrar algo.


      Imaginem...


      Que sentir falta também não é ruim, pois isso nos mobiliza a caminhar, a ir adiante e a buscar em algum lugar ou alguém aquilo de que sentimos necessidade.


      Assim, literalmente começamos a engatinhar e andar em relação a nossos desejos e sonhos.


      Aos poucos começamos também a correr.


      Alguns descobrem mais cedo que correndo nos cansamos mais rapidamente e os riscos de queda são maiores. Alguns passam a vida correndo sem descobrir isso.


      Imaginem...


      Que, em algum momento, nosso mundo se amplia ainda mais quando nos aproximamos do mundo das palavras, da linguagem simbólica.


      Uma nova barriga dentro da nova barriga se abre para nós!


      O universo da linguagem, das palavras, da escrita e da leitura torna-se também nossa nutrição, nossa relação com o mundo e com nós mesmos.


      E, por ser simbólico, é extremamente individual e único.


      E, por ser simbólico, é extremamente coletivo e comum.


      Vejam só...


      Imaginem...


      Se ser criança é sentir tudo intensamente grande e forte, como será olhar, sentir e registrar emocionalmente um mundo onde existem injustiças, violências, guerras, abandonos, abusos e insensibilidade? Como será olhar um mundo onde a paz, a consciência, a justiça, o amor, o respeito e a coexistência são mais fortes? Tanto um olhar quanto o outro transcendem contos de fadas, histórias em quadrinhos e desenhos animados.


      A criança sente/capta o mundo ao seu redor, seja através das luzes ou sombras, interiorizando nuances, criando modelos, padrões e aprendizados a partir daquilo que sente, presencia e vê.


      Quando a criança presencia tragédias ou sombras, não dá para virar a página e dizer que o final será feliz e que os heróis vencerão; não dá para abrir os olhos e descobrir que é tudo um grande pesadelo; não dá para sair correndo para a cama do papai e da mamãe, pois eles também, nesse momento, podem estar querendo sair correndo!


      SOMOS TODOS AINDA CRIANÇAS BUSCANDO A SEGURANÇA, O CALOR E A PROTEÇÃO DE NOSSOS PAIS, SEJAM ELES QUEM E O QUE FOREM!


      Lembremos...


      De quando éramos crianças e um pequeno quintal parecia ser um enorme território vazio e cheio de silêncios assustadores...


      Um pequeno jardim da casa era uma grande e misteriosa floresta cheia de gnomos, fadas, bichos e plantas esquisitas...


      Dormir no escuro era a possibilidade de morrer para sempre ou de ser atacado por monstros e bruxas cruéis...


      Levar uma bronca dos pais era não ser mais amado, era ser abandonado, ser burro e era cruel para sempre...


      Ser criança não é fácil e crescer com todas as emoções e lembranças vivenciadas e aprendidas nos exige atenção, aceitação e cuidados por uma vida inteira.


      Assim como não podemos abandonar e deixar de acreditar nas sensações e percepções vivenciadas pela criança que fomos, e ainda somos, não podemos deixar de nos sensibilizar e cuidar de toda criança que vive em desespero.


      Tudo é grande, forte e verdadeiramente real.


      Pois a criança aprende muito mais com o que vê e sente do que apenas com o que escuta! (Porque ela sabe que nem tudo que escuta é a verdade do que percebe.)


      O que fazer com a criança que ainda somos e que necessita de explicações para as tantas e tantas histórias inexplicáveis e gigantescas da vida?


      O que fazer com as tantas e tantas crianças que desejam ser acolhidas em seus medos e desamparos, fome e desejos, percepções e sensações?


      O que fazer e dizer para “as nossas crianças” (interna e externa) quanto às grandes tragédias e catástrofes que não saíram de um livro, de um conto de fadas ou de uma tela de TV ou cinema e nas quais nem sempre podemos acreditar e esperar um final feliz? Nem sempre temos a escolha de fechar o livro, desligar a TV ou sair do filme antes de terminar de assisti-lo.


      Como contar que vivemos num planeta vivo, em transformação, onde suas partes se movimentam, saem do lugar, buscam novos espaços e que, nesse movimento de reorganização, podem criar ondas gigantes... muito mais gigantes do que nossa imaginação!


      Para “nossas crianças”, tudo é grande, forte e verdadeiramente real...


      Imaginem...


      Que somos essas crianças.


      Que nos assustamos e nos assombramos com a violência do mundo à nossa volta, assim como nos encantamos com a beleza e o amor que existem à nossa volta.


      Imaginem...


      Que somos todos muito sensíveis e que temos uma única e verdadeira busca em comum: amarmos e sermos amados.


      Não há outra.


      É esse o maior e mais verdadeiro sentido da vida.


      Não há outro.


      Os papéis que vivemos são apenas pretextos para essa busca, essa descoberta ou esse encontro.


      Imaginem...


      Se todas as crianças do mundo pudessem ter consciência disso.


      Imaginem...


      Se todas as crianças do mundo perdessem o medo de amar.


      Imaginem...


      Um mundo onde todas as crianças sentissem que o que elas vivem é suficiente...


      Imaginem e nunca esqueçam...


      Que essas crianças somos todos nós!
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      AS PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS
 COMO BASE PARA UMA VIDA TODA


      A maneira pela qual somos recebidos na vida é determinante para nosso amor próprio, nossa segurança e confiança em nossos caminhos.


      Uma criança que é recebida com amor, aceitação, cuidados e educação tem mais recursos internos para lidar com os desafios da vida de maneira mais inteira e segura.


      Quando isso não acontece, e se a criança não encontra em seu caminho alguns “substitutos” ou algumas “ajudas” que, de alguma maneira, podem cuidar e reorganizar suas faltas e carências internas, o buraco torna-se grande demais e a dificuldade em lidar com a vida torna-se crônica.


      A primeira infância é fundamental para que a criança sinta o mundo como um lugar seguro, amoroso, confiável!


      Limites são fundamentais para que a imaginação da criança possa voar para bons lugares! Raízes e asas são necessárias para o bom desenvolvimento da criança!


      É na infância, e principalmente na primeira infância, que interiorizamos nossos maiores aprendizados, apegos, crenças, modelos, padrões.


      Crianças sequestradas por um mundo criado por adultos


      A criança torna-se “adultizada” logo cedo.


      A necessidade vital de querer agradar os pais acreditando que será mais amada, validada e respeitada torna a criança muito atenta às necessidades dos adultos e aos seus valores, migrando para um mundo onde perde precocemente a presença única e íntegra da infância.


      A criança em sua essência vive o aqui e agora com muito mais entrega e intensidade.


      Mas o mundo da tecnologia, tão incorporado pela criança, transformou a relação natural com o tempo em um tempo engolido e engolidor, em um tempo quase mágico e irreal, que quase compete com a rapidez de nossos pensamentos.


      O tempo virtual, ativado pelos eletrônicos, trouxe outro ritmo à infância, um ritmo que se opõe à natureza e briga com ela.


      Não é à toa que hoje há, como nunca houve, tantas e tantas crianças com doenças antes consideradas de adultos, como depressão, síndrome do pânico, bipolaridade, colesterol alto, hiperatividade.


      O mundo tecnológico é fascinante para o ser humano, para a “criança interna e externa”. Não existe mais volta para essas descobertas.


      O grande desafio é saber encontrar o equilíbrio entre os vários tempos que alcançamos como seres humanos. O tempo interno e o externo, o tempo de nossa natureza e o inventado pela criatividade e ambição humanas, o tempo dos sentimentos e o dos desejos, o tempo íntimo e o coletivo.


      A criança vive intensamente as quatro funções psicológicas definidas por Carl Gustav Jung: pensamento, sentimento, intuição e sensação. Faz parte do ser criança integrar e vivenciar plenamente essas funções.


      A criança pensa, sente, intui e realiza. Mesmo sem a consciência dessas funções, ela transforma e se transforma a partir delas.


      O que devemos ensinar e o que devemos aprender com as crianças


      “Os olhos têm que ser educados
 para que nossa alegria aumente.”


      Ruben Alves


      Quais são os nossos valores e qual é a nossa ética?


      Como educar nossas crianças para a verdadeira felicidade?


      Será que nós, adultos, sabemos o que é isso?


      “Muitos dos problemas e dos conflitos do mundo surgem porque perdemos de vista a humanidade básica que nos une a todos como uma família humana. Temos uma tendência a esquecer que, apesar da diversidade de raça, religião, ideologia e assim por diante, as pessoas são iguais em seu desejo básico de paz e felicidade. Assim, as crianças têm muito a ensinar aos adultos. Elas reconhecem naturalmente que as outras crianças são como elas mesmas e facilmente se tornam amigas. Essa é uma fonte de esperança, mas devemos garantir que esse instinto natural seja reforçado pela educação” (Dalai Lama).


      Amar e brincar são atividades esquecidas pelos adultos


      A criança ama plenamente e é verdadeiramente fiel a quem ama e à sua forma de amar. A criança ama tão intensamente quanto brinca. Sofre de amor e também sofre ao brincar.


      A criança não quer perder nem as brincadeiras nem seus brinquedos e muito menos os que a amam.


      É possessiva na mesma medida em que gosta de sentir-se cuidada e observada.


      Como estimular a criatividade da criança ao mesmo tempo que apresentamos a ela um mundo onde existem limites, existe o outro, existe o possível?
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